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UMA TRADIÇÃO NOSSA 

»lhoáRN ao a 
No último dia do ano, apesar do frio e da chuva im-

Pertinente, alguns dos rapazes da vila, manhã cedo, co-
meçaram a «botar o ano velho fora...». 

Dois grupos rivalizaram, nessa manhã. Quatro à car-
reia, uni em cima, a personificar o ano velho. 

Caras enfarruscadas, qual missão impossível, lá fo-
ram, ruas fora: «e bota o ano velho fora e venha o ,novo 

cá p'ra dentro; láralará»... 

Uma tradição que se mantém, numa sucessão de ge-
rações, alegre e comunicativa ao alvorecer pelas ruas da 
vila. Não faltou a pedincha, no final do dia repartida 
pelos componentes do gripo. 

E o Ano Velho lá foi... Já veio o Novo, cá p'ra tden-
tro,`cheio de promessas e esperanças. 

ENCERRAMENTO DO 1.° PERÍODO NA 

ESC 
A Escola Preparatória de 

Esposende esteve em festa. 
Com efeito, o pretérito dia 17 
de Dezembro de 1981, último 
dia lectivo do primeiro perío-
do, foi destinado ao convívio 
entre alunos e professores, a 
que se associaram familiares, 
assinalando-se o facto com-al-
gumas realizações dignas de 
muito aplauso, as quais vi-
nham sendo programadas no 
âmbito da formação de pro-
fessores. 
Assim aquele dia foi inte-

gralmente preenchido por um 

Em defesa cio patrimônio eoneelhio 

"A NOSSA TERRA S. HART910"' EU» 
Uma Exposição Fotográfica em Mar 

—Para um futuro Museu de Agricultura 

A Junta de Freguesia e a 
Juventude de Mar, com o 
aPolo da Câmara Municipal, 
l"atenteou ao público interes-
sante c_xposição fotográfica e 
de objectos antigos de aplica-
4a0 na lavoura, pretendendo 
assim, mostrar o valor etno-
"afico de S. Bartolomeu do 
'lar. 

béA exposição pretende, tam-
m,lançar as bases de futu-

ro museu da agricultura a ins-
talar no futuro Centro Social, 
ainda em fase de projecto. 
O tema da exposição «A 

Vossa terra — S. Bartolomeu», 
'-'de  facto aliciante e de muito 
interesse para a defesa do pa-errmónio cultural da freguesia 
vai reflectir, em todo o con-celho 

0 certame foi visitado por 
tltlmerosas entidades oficiais 

do concelho e levou «Jornal 
de Esposende» a recolher al-
gumas declarações, a propósi-
to, do Presidente da Junta de 
Freguesia, Fernando Cepa, so-
bre a iniciatvia e os seus ob-
jectivos. 

Diria o nosso entrevistado: 
—A iniciativa tem por ob-

jectivo a educação nos adultos 
—de que o Dr. Sampaio Aze-
vedo é a trave mestra — e sen-
sibilizar as pessoas para que 
não lancem fora objectos an-
tigos sem se avaliar do seu in-
teresse etnográfico, que temos 
de preservar. 

A quem pertencem, então, 
todos esses objectos expostos? 
— Foram recolhidos de par-

ticulares e, neste momento 
são já propriedade da Juven-
tude de Mar. Serão para o fu-

R Comissão Instaladora da rasa da Cultura 
'**• e 01010P0 QRIETIril CRITRRAI DE ESPRSENUE 

Temos conhecimento que a Comissão Instaladora da 
Las a da Cultura está a trabalhar no sentido de que o pri-
meiro número do « Boletim Cultural de Esposende» possa 
sair brevemente. Tanto quanto nos é dado saber este bo-
letim estará aberto a todos aqueles quc nele queiram cola-
borar, desde que sejam respeitados os critérios da Redac-
ção, noincadamente valor científico e cultural. 

Os interessados em colaborar devem contactar com 
q"lquer elemento da referida Comissão ou directamente 
na Câmara Municipal. 

turo museu de agricultura a 
instalar, no também futuro 
Centro Social. 

Quanto ao Centro Social, 
qual o ponto da situação? 

—Temos o projecto pronto 
para efeitos de comparticipa-
ção. A Câmara Municipal 
prometeu a cedência do terre-
no para a sua construção. 

E o financiamento de obra 
com essa envergadura? 

(continua na 2.e Uágina) 

NA ESCOLA 
PREPARATóRIA;- 

Grupo de alunos 

actuando 
durante a festa. 

I:Y 
Ia 6 re p 
programa variado: a parte da 
manhã foi dedicada ao aspec-
to desportivo, tendo-se reali-
zado provas de corta-mato pa-
ra alunos, repartidos por esca-
lões etários, femininos e mas-
culinos, envolvendo partici-
pantes dos 1.0 e 2.0 unos de 
frequência escolar. 
Após o almoço, pelas 15 ho-

ras, deu-se início a uma ses-
são recreativa, efectuada no 
pavilhão gimnodesportivo; pa-
ra tal foi armado um palco, 
artisticamente improvisado, 
cujo aspecto se enquadrava 
numa original encenação de 
qualquer conto de fadas. A 
luz de projectores coloridos e 
tendo por ambiente sonoro 
uma música suave adequada 
à quadra natalícia, com a «ca-
sa» cheia de crianças entusias-
madas e de familiares embe-
vecidos, abria-se o pano para 
a actuação do grupo coral da 
escola, dirigida pelo profes-
sor Rev. Padre Manuel Borda. 
Os diversos temas cantados ti-
veram acompanhamento ma-
gistral de pequenos executan-
tes, que através de xilofones, 
metalofones, pandeiretas, tam-
bores, ferrinhos e outros ins-
trumentos de Educação Musi-
cal, transmitiram um ritmo 
agradável às mensagens dos 
pequenos cantores, algumas 
da autoria dos próprios alu-
nos. A seguir assistiu-se a 
uma peça de teatro, «O Presé-
pio sem Pastor», por alunos 
das turmas do 1.0 G e 1.° N, 
que perdeu, infelizmente, al-
gum brilho devido às más 
condições acústicas da sala. 
Os alunos do 1.0 A dançaram, 
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ratoria 
depois, o «vira= e um aluno do 
2.0 A declamou, em sequên-
cia do espectáculo, poesias su-
bordinadas ao tema «Eu espe-
ro do Natal...», da autoria de 
colegas seus. Com a apresen-
tação do Dr. Agostinho Reis 
desfilaram alguns trajes re-
gionais concelhios, represen-
tativos duma época e de usos 
já desaparecidos, cuja rique-
za etnográfica è necessário 
preservar. Antecedendo um 
curto intervalo, exibiu-se o 
Grupo de Flautas da Escola de 
Música de SIRA (Sociedade 
de Instrução e Recreio . de 
Areosa — Viana do Castelo) 
sob a direcção do professor 
Manuel Esteves. Esclareça-se 
que este grupo -é constituído, 
na sua totalidade, por elemen-
tos jovens, com dois anos de 
instrução musical, revelando-
-se já magníficos executantes 
da flauta de bisel; este grupo 
continuou, após o intervalo, a 
sua actuação com a exibição 
de acordeonistas, interpretan-
do vários números, sob a di-
recção do mesmo professor. 
Os alunos do 2.0 D dramatiza-
ram o tema francês «Sur le 
pont d'Avignon» antes de no-
va intervenção do grupo de 
flautas já referido, que, então, 
interpretou temas clássicos, 
sendo, no final, muito aplau-
didos. A festa terminou com 
o «Baile dos passarinhos», a 
cargo dos alunos do 1.0 B, e 
com mais uma feliz participa-
ção do Grupo Coral 
O relato sucinto do progra-

ma apresentado é suficiente 
para darmos ao leitor uma 

(continuo, na 4.5 página) 
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Reunião Ordinária de 4 de Dezembro de 1981 

Presentes todos os elemen-
tos constitutivos do Executivo. 
Foram tratados os seguintes 

assuntos: 

Plano de limpeza: 

Foi aprovada, por unanimi-
dade, a proposta apresentada 
pelo Presidente do Município 
relativamente às medidas a 
adoptar para combate ao lixo 
e à limpeza de Esposende, Fão 
ie Apúlia, bem como da zona 
de Ofir. 

Delimitação do domínio pú-
blico marítimo: 

Foi também aprovada, por 
unanimidade, a proposta do 
Presidente do Município que, 
em resumo, sugere: 1— Que a 
Câmara Municipal conteste, 
junto dos órgãos da Adminis-
tração Central e do Governo 
á delimitação requerida pela 
Celanus; 2 — Que intente em 
Tribunal acção reivindicativa 
da propriedade das Dunas de 
Esposende e as considere um 
bem colectivo; 3 — Que as 
acções jurídico-administrati-
vas necessárias sejam entre-
gues a um jurista reconhecido 
publicamente como especia-
lista em direito administrati-
vo que antes da acção deverá 
ter uma reunião com toda a 
Câmara Municipal; 4 — Que a 
aprovação eventual da pro-
posta não interfere nem revo-
ga aprovações efectuadas pe-
la Câmara Municipal. Os Ve-
readores do PSD apresenta-
ram uma declaração de voto 
na qual criticam o prossegui-
mento dos trabalhos no Lotea-
mento ela Celanus, a norte da 
Foz do Cávado, sem que o 
processo esteja devidamente 
formado e a ausência de qual-
quer informação relativa à 
participação da Câmara Mu-
nicipal como accionista da Ce-
lanus, nomeadamente quanto 
à sua representatividade como 
membro do Conselho Fiscal 
da referida empresa. 

Aquisição do campo de jogos 
do Marinhas F. Clube: 

Foi deliberado, por unani-
midade, conceder um subsídio 
reembolsável, no valor de 500 
contos, para sinalização da 

compra do campo de jogos do 
Marinhas Futebol Clube. 

Subsídio ao Grupo Folclórico 
de Palmeira elo Faro: 

Foi deliberado, por unani-
midade, conceder o subsídio 
de 35 000$00. 

Comemorações do 1.0 cente-
nário de Rodrigues Sampaio: 

Em presença dum «memo-
randum» remetido pelo Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Lisboa e relativo a uma 
reunião havida naquela cida-
de sobre as comemorações, em 
epígrafe, o Presidente do Mu-
nicípio deu á conhecer o que 
se passou na referida reunião, 
na qual esteve presente, bem 
como dos diversos actos a le-
var a efeito, referindo-se, no-
meadamente, à realização du-
ma exposição itinerante, con-
ferências e a publicação duma 
antologia. O Vereador Eng.° 
Manuel Ribeiro propõs que 
nas mesmas comemorações 
fosse lançada a primeira pe-
dra do Centro Cultural e Re-
creativo Rodrigues Sampaio, a 
construir na freguesia de Mar. 

Habitação social em Mar: 

Foi deliberado, por unani-
midade, solicitar ao concor-
rente da proposta mais baixa, 
no concurso oportunamente 
realizado, se está na disposi-
ção de manter os preços ria 
altura apresentados. Foi deli-
berado, ainda, de harmonia 
com o acórdão do Tribunal, 
efectuar os pagamentos aos 
proprietários do terreno. 

Construção da Capela de Re-
pouso para o Cemitério Mu-
nicipal: 

Foi deliberado, por unani-
midade, abrir concurso limita-
do, com audiência ao maior 
número possível de concor-
rentes, para a construção da 
Capela em epígrafe. 

Expropriação de terrenos na 
freguesia de Apúlia: 

Foi deliberado, por maioria, 
requerer a expropriação, por 
utilidade pública, dos terrenos 
destinados à correcção do tra-

SERVICO.. •A 
A. Martías Oliveira, L.da 

Gabinete de Contabilidade e Fiscalidade 
Rua Rodrigues Faria, junto aos Serv. Municipalizados 

4740 ESPOSENDE 

F,'4p01,4ende e»i Katícia... 
çado da Rua do Bairro, à Cre-
che e Jardim de Infância e 
construção da sede da Junta 
de Freguesia. Os Vereadores 
Eng.° Manue Ribeirlo e Ma-
nuel Ferreira votaram contra 
porque desconheciam o inte-
resse do referido caminho pa-
ra a população e porque tanto 
um caso como outro deveria 
ser objecto de estudo anais 
ponderado, não se opondo à 
construção do infantário, o 
mais rapidamente possível, se 
se chegar à conclusão que o 
terreno em causa é o mais in-
dicado. 

Déálogo 
com o leitor... 

Um dos assuntos que tem 
motivado muitos reparos é a 
falta de placas toponímicas. 
Sabendo-se que estão apro-

vadas as propostas para a de-
signação de ruas com os no-
mes de Padre Manuel Sá Pe-
reira e o Prof. Eng.o Manuel 
Barros, ambas figuras de re-
levo na comunidade esposen-
dense, as placas, embora pron-
tas e bem guardadas, ainda 
não foram colocadas. 
Por quanto tempo ainda? 
O problema não é novo. 
No Bairro Social, quando te-

remos os nomes das ruas, em-
bora tenham sido propostos, 
na oportunidade? 
As observações, caro leitor, 

são pertinentes. Aqui fica o 
seu registo. 

Novo Provedor da Santa 

Casa da Misericórdia 

No acto eleitoral do passa-
do dia 20 de Dezembro, os 
Irmãos da Santa Casa da Mi-
sericórdia elegeram o novo 
Provedor, João Rodrigues Vi-
larinho, com mais de 70% dos 
votos entrados na urna. 
Conforme noticiamos, apre-

sentaram-se a sufrágio duas 
listas, referenciadas com A e 
B, encabeçadas, respectiva-
mente, por João Vilarinho e 
Samuel Vieira dos Santos. 
Venceu a lista A, com 306 vo-
tos contra 88 cia lista B, em-
bora esta, tenha distribuído 
um manifesto à população. 
A Mesa Administrativa, até 

1983, será constituída: 

Provedor, João Rodrigues 
Vilarinho; Vice - Provedor, 
Francisco Ferreira Areias; Se-
cretário, José Ferreira Laran-
jeira. 

Vogais Efectivos 
José Eduardo de Sousa Fel-

gueiras, José de Sá Pereira 
Portela, Torcato de Barros, 
Manuel Miguel Ferreira da 
Silva, Francisco Augusto Mi-
randa Marques e Emílio Hen-
rique Moreira Velasco. 

Vogais Suplentes 
Padre José Pires Afonso, 

Manuel da Silva Pinto, Mário 
Migueis Ferreira da Silva, 
João Lima Nunes Novo, José 
Pinto de Jesus Nibra e Antó-
nio Pinto Macedo. 

A Caixa Geral 
de Depósitos abria 
uma dependência 

em Esposende 
Na sequência das acções 

que está a empreender com 
vista a um apoio cada vez 
maior aos seus clientes, a 'Cai-
xa Geral de Depósitos, alar-
gou o número de Dependên-
cias, de que dispõe o'Distrito 
de Braga, com a abertura, no 
passado dia 28 de Dezembro, 
de uma nova Agência nesta 
vila. 
Ao acto inaugural, acorre-

ram inúmeros convidados, en-
tidades civis e religiosas desta 
vila e ainda, a representação 
da Caixa que era composta 
pelos Srs. Dr. Bessa Montei-
ro, pela Administração; Eng 
Pais da Silva, pela Direcção 
do Serviço de Obras; Manuel 
Catarino, pela Direcção do 
Serviço de Filiais e Agências; 
D. Celeste Roseiro, pelo Ga-
binete de Relações Públicas e 
ainda, o Gerente interino da 
nova Agência, Coutinho Gon-
çalves, entre outros funcioná-
rios. 
Na circunstância, usaram .da: 

palavra o Dr. Bessa Monteiro 
e o Presidente do Município, 
Eng.o Alexandre Losa. 

Esta nova dependência pos-
sibilitará o acesso mais rápi-
do e directo da população •do 
concelho, à diversa gama de 
operações que a Instituição 
pratica, designadamente, a re-
colha de depósitos à ordem •e 
a prazo, o pagamento de 
transferências de emigrantes, 
a concessão de crédito às 'au-
tarquias locais e o apoio ,cre-
ditício à agricultura e à indús-
tria e ainda à aquisição , ou 
construção de habitação pró-
pria. É, sem dúvida, um ,me-
lhoramento considerável para 
o concelho de Esposende. 

w • 

«A nossa Terra 
S. Bartolomeu» 

(continuação da 1! página) 

—0 Ministério dos Assun-
tos Sociais financia a parte 
destinada ao infantário e cre-
che; o Ministério das Obras 
Públicas, a parte recreativa. 
Prevemos a comparticipação 
em 100% e, por isso, a partir 
de 1982, vamos arrancara par-
te social. 
O Jardim Infantil de Mar, 

obra meritória e de alcance 
social na freguesia, é dos me-
lhores na região e o seu fun-
namento atingiu um bom ní-
vel. Assim se conseguiu reti-
rar muitas das preocupações 
dos pais cujos trabalhos no 
campo, lhes absorve muito do 
tempo disponível. Por outro 
lado, é possível manter as 
crianças afastadas do campo, 
onde passavam horas «encai-
xotados», sujeitos a riscos e 
doenças, sempre preocupan-
tes que afectavam o desenvol-
vimento dessas crianças. 

B. V. E. 

—Novo sistema eleitoral 

Terminaram as brincadeiras 
e os abusos, tradicionalmente 
cometidos por alguns associa-
dos, quando das eleições dos 
Corpos Gerentes nos B. V. de 
Esposende. 
Na Assembleia Geral Ex-

traordinária, realizada em 19 
de Dezembro, foram aprova-
das as alterações, propostas 
pela Direcção da Associação, 
ao Estatuto e que veio a pro-
porcionar debate vivo e fru-
tuoso de que resultou emen-
das ao clausurado original. 

Destaca-se, nas alterações 
aprovadas, o sistema de ad-
missão de sócios que passar', 
a ter as regalias inerentes, um 
ano depois de admitidos. 
Outra das alterações de vul-

to foi, sem dúvida, o novo 
sistema eleitoral, em conso-
nância com o sistema nacio-
nal em vigor. Assim, cada 
eleitor apenas terá de marcar 
com um sinal, no quadrado 
respectivo, a lista preferida, 
deixando de constar os nomes 
dos candidatos. 
A convocação das Assem-

bleias gerais foi alterada, pas-
sando a ser feitas através de 
editais afixados em lugares 
públicos e na imprensa. 

Iluminação de Natal 

Em todos os lados, mesmo 
nas mais pequenas aldeias, 
se procura assinalar a quadra 
de Natal. As formas normais 
são as ornamentações e as ilu-
minações. Só que em Esposei]-
de quer umas, quer outras, co' 
mo aliás em casos pareci-
dos, ficamos sempre, por uma 
questão de despretensionis-
mo, a «chuchar no dedo», ou ,9 
brincar às iluminações. Ou se 
faz ou não. Para colocar um 
pinheiro, deficiente, com meio 
dúzia de lâmpadas a funcio-
nar a 50% e uma gambiarra 
na ponte de Fão, com elas to-
das sem «dar à luz», então 0 
melhor é ficar pelo não. 
Mas como dos fracos não 

reza a história, convinha que 
se pensasse em algo diferente 
para o próximo Natal. Porque 
não um Presépio Gigante nu' 
ma das praças ou largos desta 
terra? Aqui fica a sugestão-

D. Maria Pereira Ramos 
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0 es-, OPI o 
TaÇa A. F. Braga 

Com a realização da 14." 
jornada, no fim de semana de 
26 e 27 do passado mês de 
Dezembro, terminou a fase de 
apuramento da Taça da A. F. 
de Braga, que teve como ven-
cedor, na série A, o clube da 
Foz do Cávado. Já no número 
anterior noticiáramos que a 
A. D. de Esposende era vir-
tualmente a equipa vencedo-
ra, dada a vantagem de 3 
Pontos que levava em relação 
ao segundo classificado. 
No último jogo disputado 

em Esposende, a equipa local 
venceu o Fão, após ter feito 
unia agradável exibição, inde-
pendentemente do péssimo es-
tado do terreno, da constante 
chuva que caiu durante o jo-
80. e de ter jogado quase toda 
a partida com menos um ele-
mento, por ter recebido ordem 
de expulsão. 

&111 Palmeira, o Desportivo 
e Recreativo Estrelas do Faro 
Venceu a equipa de Vila Chã, 
por margem que não deixa dú-
vidas quanto à sua superiori-
dade. Convém notar que a U. 
D. de Vila Chã tem vindo a 
jogar muito abaixo das suas 
capacidades, à excepção do jo-

Fsrealizado elia do com a A. D. de 
p  

0 Apúlia venceu com toda 
a naturalidade a equipa dos 
`Ceramistas enquanto o Ma-
rinhas, embora perdendo em 
Senta Maria de Galegos, não 
se pode dizer que tenha al-
cançado um resultado para es-
9Ueccr. Todos saber», os que 
1ornpanham estas lides do 
l̀aporto concelhio, que ao 
rinhas apenas faltam dois 

°U três elementos que pode-
ra° ter influenciado a carrei-
ra mais ou menos irregular da 
sua equipa. 

•e$ultados e Classificação 
Final 

leit oores fes f Por lapso, os nossos 
icaram privadoss dos 

resultados dos jogos da 13.a 
Jornada disp utados entre o 
Fd0 - Santa Maria e 'o Vila 
Cha ' Apúlia. Assim, infor-hm05 agora que os desfe-
°s destes encontros foram: 

Fao - Santa Maria, 0-1 
Vila Chã - Apúlia, 0-3 

14'11 jornada 

Esposende - Fão, 3-1 
palmeira - Vila Chã, 4-0 
Apúlia - Ceramistas, 2-1 
Santa Maria - Marinhas, 4-2 

C'f R CC1h0 
'Classificação final 

1.0 Esposende, 22 pontos; 
2.0 Santa Maria, 19 p.; ' 3.o 
Apúlia, 15 p.; 4.0 Fão, 14 p.; 
5.0 Ceramistas, 14 p.; 6. 11 Vila 
Chã, 10 p.; 7.0 Marinhas, t 10 
P. ; 8.0 Palmeira, 8 p. 

Nacional de Juniores 
Na 13.a jornada desta pro-

va, a equipa da A. D. de Es-
posende deslocou-se a Braga, 
onde defrontou a equipa lo-
cal. O jogo foi agradável de 
seguir, sobretudo nos primei-
ros 40 minutos, apesar do mau 
estado em que se encontrava 
o terreno. A equipa de Espo-
sende perdeu, o que não é sur-
presa nenhuma. Todavia o re-
sultado poderia ser outro, não 
fossem algumas falhas em 
sectores vitais e em momentos 
capitais. Espera-se que no pró-
ximo jogo, a realizar em Espo-
sende, no próximo dia 10 do 
corrente, a equipa júnior da 
A. D. de Esposende leve de 
vencida a do Famalicão, uma 
das mais fortes formações da 
série. Oxalá este período de 
interregno que o campeonato 
sofreu, em virtude da equipa 
portuguesa ter ido disputar 
um torneio internacional a Is-
rael, tenha sido benéfico para 
os nossos rapazes. 
Aproveitamos para solicitar 

a todos os desportistas do con-
celho o seu incondicional 
apoio à equipa que nos repre-
senta em provas da nacional, 
comparecendo no campo Pa-
dre Sá Pereira, transmitindo 
aos briosos jogadores o maior 
ânimo possível e fazer-lhes 
sentir uni calor humano, mas 
que seja sempre salutarmente 
desportivo. 

13. 11 jornada 

Braga - Esposende, 4-1 

Classificação 

1.0 Braga, 21 pontos; 2.° Gui-
marães, 21 p.; 3.0 Famalicão, 
19 p.; 4. 11 Tirsense, 16 p.; 5.° 
Esposende, 13 p.; 6.11 Rio Ave, 
13 p.; 7. 11 Vila Real, 11 p.; 8.° 
Abambres, 7 p.; 9.° Limianos, 
6 p.; 10.0 Mirandela, 3 p. 

Distrital de Juvenis 
Na 11.0 jornada, a equipa 

juvenil da A. D. de Esposen-
de recebeu a do Ginásio da 
Sé, de Braga. Foi um jogo in-
teressante e onde se viu que 
os juvenis têm alguns jogado-
res capazes ele, em breve es-
paço de tempo, serem verda-
deiros jogadores do futebol. 

Afilo`flio Viana Maranhão 
INDUSTRIAL DE PICHELARIA E ELECTRICIDADE  

Agente dos motores RABOR e LOVARA 
Revendedor de Electrodomésticos 

Telel. 87170 BELINHO - ESPOSENDE 

Se esta equipa tivesse um bom 
guarda-redes, mais um bom 
elemento na zona defensiva e 
um ou dois rapazes que sou-
bessem bem atirar ao golo, se-
ria urna séria candidata à vi-
tória na sua série. Aguarde-
mos, porém, pois temos dito 
sempre que esta -é uma equipa 
em «rodagem= e quando «cla» 
estiver feita e com mais umas 
«peças» que seja possível in-
cluir no conjunto, teremos 
equipa para grandes cometi-
mentos. 
Resulltádo: 
Esposende - G. da Sé, 2-1 
A A. D. de Esposende soma 
6 pontos. 

Dístrital de Juniores 
Na sua deslocação a Mere-

lim a equipa do Marinhas, es-
calão júnior, não foi muito fe-
liz e perdeu. Esperemos que 
nos próximos jogos os rapazes 
das Marinhas consigam redi-
mir-se e construam melhores 
resultados desportivos. 
Resultado: 
Merelinense - Marinhas, 3-0 

Distrital da 1 Divisão 
A. F. Viana do Qasfelo 

A equipa do Forjães S. C. es-
tá a fazer uma boa carreirá 
nesta prova, o que nos congra-
tula e nos leva a felicitar esta 
colectividade desportiva. Ao 
cabo da 10.a jornada o Forjães 
ocupa o 3.0 lugar com 14 pon-
tos, menos 2 que o l.a clas-
sificado. 

ï7r 

Distrital da 1 Divisão 
A. F. Braga 

No fim de semana de 2 e 3 
do corrente teve início o .Cam-
peonato Distrital da I Divisão 
da A. F. de Braga. Porque só 
agora dispomos do calendário 
dos jogos desta prova, onde 
participam duas equipas do 
concelho, não nos foi possível 
informar os leitores, atempa-
damente, dos jogos que o Fão 
F. C. e o Marinhas F. C., in-
cluídos na mesma série, dis-
putarão ao longo do campeo-
nato. Todavia fazêmo-lo neste 
número. As equipas em causa 
estão agrupadas na série B e, 
em resultado do sorteio, o ca-
lendário dos jogos é o seguin-
te: 

l.a jornada, Fão - Amares; 
Santa Maria - Marinhas. 2.11 
jornada, Lomarense - Pão; Ma-
rinhas - Ninense. 3.a jornada, 
Fão - Dumiense; Ferreirense -
Marinhas. 4.a jornada, Celei-
rós - Fão; Marinhas - Mereli-
nense. 5.a jornada, Fão - Pal-
meiras; Tadim - Marinhas. 6.11 

Os Jogos Florais 
VISTOS POR DENTRO... 

Mais uma vez, a improvisa-
ção, devido a falta de meios, 
obrigou «Jornal de Esposen-
de a recorrer à colaboração 
de alguns esposendenses. 

Dr. Agostinho Pinto Teixei-
ra, sempre incansável, facili-
tou a organização do sarau 
cultural, o mesmo sucedendo 
em relação às instalações ce-
didas pela Comissão Instala-
dora da Escola Secundária, de 
que é Presidente o Dr. Albi-
no Pedrosa Campos; D. Pie-
dade Enes Silva, na declama-
ção de poesias; Fernando do 
Rosário, na preparação de ce-

nários; José Novo dos Santos, 
que facilitou o transporte de 
material necessário e do Gru-
po Folclórico de Palmeira do 
Faro; o Sampaio, o Neca, o 
Miranda e o Zé Novo,'na can-
tiguinha ao Menino Jesus. E 
os manos Santos pela ajuda 
preciosa. A Círculo de Lei-
tores pela oferta de livros. 
Finalmente, o Júri, consti-

tuído pelo Dr. Albino Cam-
pos, Dr. Agostinho Teixeira e 
a Prof. D. Amélia Penteado 
Neiva, pelo critério e isenção 
na classificação dos trabalhos 
concorrentes. 

Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 
Avisam-se todos os interessados que a Câmara Mu-

nicipal de Esposende admite pessoal jornaleiro (destina-
do à limpeza de vias municipais) com o vencimento • de 
-10 700$00, conforme deliberação tomada em reunião de 
executivo em 4 do corrente. 

Os interessados deverão dirigir o pedido ao Presi-
dente da Câmara Municipal e entregá-lo na Secretaria 
da mesma Câmara, de segunda a sexta-feira, durante o 
período normal de expediente, até ao dia 15 de Janeiro 
próximo. 

Se assim o entenderem poderão, ainda, os interessa-
dos mencionar no respectivo requerimento quaisquer da-
dos que julguem de interesse para apreciação dos mes-
mos. 

Esposende, 28 de Dezembro de 1981. 
O Presidente da Câmara, 

Alexandre Domingos Losa Faria (Eng.o) 

jornada, Marinhas - Fão. 7.a 
jornada, Amares - Marinhas; 
Fão - Ninense. 8.a jornada, 
Marinhas - Lomarense; Fer-
reirense - Fão. 9.a jornada, 
Dumiense - Marinhas; Fão -
Merelinense. 10.a jornada, Ma-
rinhas - Celeirós; Tadim - Fão. 
11.11 jornada, Palmeiras - Ma-
rinhas; Fão - Santa Maria. 

i• 
Distrital da 111 Divisão 
A. F. Braga 

O Campeonato da III Divi-
são Distrital de Braga será es-
te ano disputado por 6 séries, 
cabendo aos clubes do conce-
lho a série A. Os jogos desta 
série terão início no fim ' de 
semana dos dias 16 e 17 do 
corrente. Em face do sorteio 
realizado, damos o calendário 
dos encontros em que parti-
ciparão as equipas deste con-
celho: 

l.a jornada, Esposende - Ca-
breiros; Pousa - Estrelas do 
Faro; Vila Chã - Águias da 
Graça. 2.a jornada, Estrelas do 
Faro - Ruilhe; Vila Chã - Mar-
tim; Esposende - Águias da 
Graça. 3.a jornada, Ruilhe -
Esposende; Martim - Estrelas 
do Faro; Vila Chã - Pousa. 4.a 
jornada, Ruilhe - Vila Chã; 
Pousa - Esposende; Estrelas do 
Faro - Tibães. 5. 11 jornada, Ca-
breiros - Estrelas do Faro; Es-
posci de - Vila Chã. 6.a jorna-
da, Estrelas do Faro - 'Espo-
sende; Vila Chã - Aveleda. 7.a 
jornada, Tibães - Vila Chã; 
Aveleda - Esposende; Estrelas 
do Faro - Águias da Graça. 8.a 
jornada, Estrelas do Faro - Vi-

la Chã; Esposende - Martim. 
9.8 jornada, Cabreiros - Vila 
Chã; Tibães - Esposende; Ave-
leda - Estrelas do Faro. 

10.11 jornada, início da 2.11 
volta, em 20 e 21-3-1982. 

Do Concelho 
lestluai Rocle cm Forlãcs 
Na tarde do dia de Natal, 

Forjães viveu horas de autên-
tica «febre» com o festival 
rock, organizado pelo S. C. de 
Forjães e o apoio do restau-
rante Telheiro. 
Acorreram ao campo Horá-

cio Queirós, centenas, talvez 
mais de um milhar de 'apre-
ciadores da música rock, para 
verem e ouvirem o Jarojupe e 
UHF, dois conjuntos portu-
gueses em busca da sua opor-
tunidade e, quem sabe, do 
TOP. 
O espectáculo, em si, não 

foi nada famoso, valendo pe-
lo entusiasmo. 
A receita reverteu a favor 

do S. C. Forjães, clube que mi-
lita no futebol regional, em 
Viana do Castelo. 

DE FAO 

Estanlslan P. da Silva 

Regressou a Rio Grande do 
Sul, depois de alguns dias en-
tre nós, o fãozense Estanislau 
Pereira da Silva, conceituado 
proprietário radicado em ter-
ras do Brasil. 
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MAIS UM ÊXITO DO JORNAL DE ESPOSENDE 

A proclamação dos laureados nos Jogos Florais de 
«Jornal de Esposende» e a Cãmara Municipal de Espo-
sende, foi o ponto alto do sarau cultural levado a efeito, 
em sábado de Natal, no auditório da Escola Secundária 
local. 

Com a sala repleta, actuaram: o Grupo Coral da Es-
cola Preparatória, dirigido pelo conhecido musicólogo 
Padre Manuel Borda, Grupo de Flautas da Escola de Mú-
sica SIRA, de Areosa, Viana do Castelo, Grupo Folcló-
rico de Palmeira do Faro e o Grupo Coral de Esposende, 
dirigido por José Novo dos Santos. 

No final da 2.n parte do sarau, procedeu-se à pro-
clamação dos laureados, sendo os prémios e diplomas en-
tregues pelo Eng.11 Alexandre Losa, Presidente da Câmara 
Municipal, o júri constituído pelo Dr. Albino Pedrosa 
Campos, Dr. Agostinho Teixeira e Prof. D. Amélia Pen-
teado Neiva, que felicitaram os autores. 

Concorreram 23 trabalhos, sendo quatro de conto e 
os restantes em poesia. 

Não foram atribuídos primeiros prémios, sendo lidas 
as poesias melhor classificadas e o conto, que mereceu 
atenções especiais da assistência devido a factos relacio-
nados com a vida esposendense, nomeadamente, a nove-
na do Menino Jesus e Monsenhor, cujo centenário, Espo-
sende, comemorou. 

Estiveram presentes muitas autoridades civis, religio-
sas e militares, além de numeroso público. 

s 

ppé,mius dos 
Jogos Florais 
POESIA 

1.o lugar, não foi atribuído. 
2.0 lugar, ex-aequo, Natal, 

de Alexandre Rodrigues Fer-
nandes, de V. N. de Gaia; 
Quase uma parábola, de Ma-
ria Helena Salgado Garcia 
Ventura, de Rio Tinto- Porto. 

3.o lugar, ex-aéquo, Para o 
teu sapatinho, de António G. 
Domingos C. Ventura, de Rio 
Tinto; Natal e Esposende, de 
Mário Neiva Viana, de Antas 
— Esposende; O Menino e o 
Natal, de José Maria Salgado 
Teixeira, da Vila das Aves. 
Os restantes concorrentes 

foram distinguidos com «Men-
ção Honrosa», com excepção 
de «Canção a Esposende», de 
Maria Isabel Fernandes Quei-
rós, da Vila das Aves. 

CONTO 

1.o lugar, não foi atribuído. 
2.0 lugar, Brincadeira do Me-

nino Jesus, de Artur Jorge 
Costa, de Esposende. 

3.° lugar, Natal e Esposen-
de, de Mário Neiva Viana, de 
Antas — Esposende. 
Os outros concorrentes fo-

ram distinguidos com «Men-
ção Honrosa». 

Os premiados que não esti-
veram presentes na entrega 
dos prémios no passado dia 
26 de Dezembro, inclusivé, os 
distinguidos com Menção 
Honrosa, deverão contactar a 
Redacção deste jornal com 
vista à remessa dos respecti-
vos prémios, no prazo de 10 
dias a contar da publicação do 
presente número. 

Festa no Escele 
PPeefipani iadeEsuoseude 
(continuação da l.a página) 

imagem do que se passou no 
dia 17, na Escola Preparatória 
ne Esposende. 
Cumpre-nos, porém, congra-

tularmo-nos com a iniciativa 
levada a cabo por aquele es-
tabelecimento de ensino, não 
só pelo trabalho revelado, 
mas ainda pela felicidade pro-
porcionada aos alunos que, 
pela vivência de tão agradá-
veis momentos, terão, por cer-
to, registado no seu pequeno 
escrínio de recordações mais 
esta imperecível marca. 

«Jornal de Esposende» feli-
cita efusivamente os alunos, 
professores e Conselho Direc-
tivo da Escola Preparatória de 
Esposende pela promoção de 
tão interessante festa. E que 
actividades como esta se re-
pitam!... 

Prenda de 18161 sar a 
J9PROI de Esposende 
Nem só o Menino Jesus traz 

prendas, nesta quadra natalí-
cia. Os homens também sa-
bem imitar o Menino Deus. 

«Jornal de Esposende» en-
controu, na noite de Consoa-
da, 25 contos no sapatinho, 
oferta de Ernestino Augusto 
de Miranda, de Confecções 
Ofir. 
Em momento difícil na vi-

da e situação económica do 
jornal, um esposendense sur-
giu, «a desenrascar». 
Não há dúvida: ainda há es-

posendenses, em Esposende. 
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Do Esipauleipo 
— Continua na Polónia o 

estado de sítio proclamado 
pela Junta Militar em 13 do 
mês findo. Todos os elemen-
tos do «Solidariedade» foram 
detidos. Os núcleos de resis-
tência vão cedendo perante a 
força do exército que dirige 
a vida da nação. Há ,já a la-
mentar diversas vítimas des-
tas «amplas liberdades», in-
clusivé um próprio elemento 
do exército que teria sido fu-
zilado por se recusar a trans-
portar seus compatriotas para 
o trabalho obrigatório, recen-
temente decretado para todos 
os polacos dos 18 aos 45 anos. 
As informações sobre o esta-
do e as confrontações na Po-
lónia continuam a ser escas-
sas devido ao controlo e à 
censura feita aos jornalistas. 
Lech Walesa está nas mãos 
das autoridades e pouco mais 
se sabe dele. O general ,Jaru-
zelski continua a cumprir ri-
gorosamente as instruções da-
das por Moscovo, aceitando-
-se mesmo o envolvimento in-
directo das autoridades sovié-
ticas no golpe, enquanto o 
Ocidente se mostra impotente 
para desmascarar tais situa-
ções. A Igreja Polaca procura 
minimizar o sofrimento da po-
pulação apelando para a cal-
ma e procurando dialogar com 
o Conselho Militar que gover-
na o país. Ontem o'Afeganis-
tão, hoje a Polónia e amanhã... 

—Brigadas Vermelhas rap-
taram, na cidade de Verona, 
em Itália, o general James Do-
zier, subcomandante do Esta-
do-Maior da NATO, na Itália. 
O sequestro de Dozier assina-
la o retorno das Brigadas Ver-
melhas à cena do terrorismo. 

— Forças Anti-Frelimo rap-
taram estrangeiros no Parque 
da Gorongosa. Trata-se ele 
dois professores que trabalha-
vam na reserva, um deles de 
nacionalidade britânica. 

—0 Presidente dos Esta-
dos Unidos Ronald Reagan 
considerou «provável» uma ci-
meira em 1982 com o número 
um soviético, Leónidas Bre-
jnev, numa entrevista dada a 
vários jornais americanos. 

— O segundo aniversário da 
intervenção soviética no Afe-
ganistão foi assinalado em di-
versas cidades europeias e do 
terceiro mundo com comícios 
e marchas de protesto contra 
a invasão da União Soviética. 
O Ministro dos Negócios Es-
trangeiros da República Fede-
ral da Alemanha, Hans-Dic-
trich Genscher apelou à União 
Soviética para que retire as 
suas tropas do Afeganistão, 
permitindo ao povo afegã o 
pleno exercício do seu direi-
to à independência e à auto-
determinação. 

— Na sua mensagem de Na-
tal o Papa João Paulo -II fez 
um apelo ao mundo a fa-
vor da liberdade religiosa dos 
países de Leste, condenando a 
violação dos direitos humanos 
com objectivos ideológicos, ao 
mesmo tempo que pediu «aos 
Governos, aos Chefes de Es-
tado, aos regimes e às socie-
dades para que os católicos da 
Igreja do Leste possam gozar 
dos mesmos direitos que os 

av""r mãe 
ou não, antes de ser questão, 
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Há uns tempos a esta parte que deambulam pelas ar-
térias da vila as mais variadas espécies caninas. Geral-
mente demandam as zonas mais fartas em restos de co-
mida, farejando caixotes e desbaratando o lixo que é 
colocado para a recolha. Em determinadas alturas che-
gam a contarem-se entre os 20 e 30 em cada grupo. Nin-
guém os incomoda! 

Durante a noite descansam tranquilamente 1 e pela 
madrugada, quer ladrando, quer espalhando } lixo, dão 
início à sua tarefa quotidiana. ,E ninguém os apoquenta! 

Ao que parece muitos deles são transportados de 
concelhos vizinhos e aqui lançados porque, segundo se 
afirma, estamos numa terra onde se respeitam integral-
mente as liberdades dos cães, onde todos, os cães eviden-
temente, têm direito ao ladrar nocturno e acesso aos cai-
xotes do lixo. 

Pelos vistos Esposende é um lugar de autêntico cão-
vívio para os pobres desgraçados que nas suas terras de 
origem sofrem perseguição e deparam com falia de cão-
preensão, por parte daqueles que apenas pensam no con-
forto e tranquilidade do bicho homem. Viva a liberdade! 

Imaginem que até houve cãosoada e cãocerio de Ano 
Novo. Isto promete! 

Qualquer dia juntam-se os cãopanheiros todos e 
vamos ter cãospiração. Ai vamos! 

Já viram os habituais homens da rede serem presos 
por cães polícias? E porquê? 

Porque falta um canil onde esses refugiados possam 
ser cãocentrados, tratados como cães vadios que são, se-
gundo os cãotratos em vigor. 

Quem se cãopadece? 

seus irmãos e irmãs da Igreja 
do Ocidente». O Sumo Pontí-
fice manifestou-se preocupa-
do com a imagem do Mundo 
que «em nome de vários inte-
resses — económicos, impe-
rialistas e estratégicos — afas-
ta uma multidão do seu traba-
lho, fecha-a em campos de 
concentração, priva-a do di-
reito à terra natal, condena-a 
à fome e transforma-a em es-
cravos». 

Nacional 

—Aprovado o imposto de 
1000$00 nas viagens aéreas e 
marítimas. Para compensar a 
receita perdida com a isenção 
de taxa semelhante nas saídas 
por via terrestre, mesmo em 
automóvel, será cobrado mais 
um por cento no imposto so-
bre o tabaco. 

— Tromba d'água irrompe e 
destrói um café cheio de gen-
te na freguesia de Cavês, lu-
gar de Arosa, no concelho de 
Cabeceiras de Basto. Balanço 
desta tragédia, 15 mortos e 
outros tantos feridos, alguns 
deles em estado grave. Aos 

funerais, realizados no passa-
do dia 30 de Dezembro, esti-
veram presentes as autorida' 
des civis e religiosas rcprc-
sentativas do distrito de Iara' 
ga. 

— Em todo o país se verifi-
caram na última semana de 
1981 diversos acidentes pro-
vocados pelas rajadas fortes 
de ventos, atingindo em al-
guns dias a velocidade de 124 
km/h. Esta situação a par da 
imensa chuva caída tem ura' 
zido incerteza junto da costa 
ocidental e prejuízos vários' 

 -_^—1, 

Cumprimeaatos 
de Boas Festa§ 
Tiveram a amabilidade ele 

nos enviarem cumprimentos 
de Boas-Festas e votos e 
Próspero Ano, o Departamen-
to Postal de Braga dos CTT, 
Gerente da Filial do Banco 
Fonsecas & Burnay, desta v` 
Ia, Sr. Luís Filipe S. Garcia de 
Araújo e o nosso assinante Sr' 
José G. Lopes. Agradecemos e 
retribuímos a todos a atenção 
que nos dispensaram, bem e0' 
mo os cumprimentos apresen-
tados. 

Batendo na mesma tecla ... 

DUNAS DE ESPDSEM em cemuaicada da PSO 
A Comissão Política Concelhia do PSD ele Esposen-

de, a propósito das Dunas de Esposende, distribuiu 11 

população extenso comunicado sobre o ,problema que 
tem afligido as gentes da beira-mar. 

O comunicado, depois de historiar a venda dos ter-
renos à Celanus, faz algumas considerações sobre O 

assunto, chamando as atenções para um pedido de viabi-
lidade de loteamento aprovado na Câmara Municipal e 
da destruição da Duna primária. 

Podemos informar que o processo de delimitação das 
terrenos foi interrompido e de que a construção existente 
não está licenciada pela Câmara Municipal. 

O caso, certamente, vai arrastar-se ainda por mais 
tempo e o período balnear aproxima-se. 


